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O inventor das 

ÁGUAS

Para celebrar 65 anos de Brasília, do Correio e do Instituto Histórico e Geográfico (IHG-DF), pesquisadores 
da instituição destacam personagens ilustres da saga que foi a criação da capital da República

“É 
fácil compreender que, fechando essa 
brecha com uma obra de arte (...), for-
çosamente a água tornará ao seu lugar 
primitivo, e formará um lago em todos 

os sentidos.” A observação do pouco lembrado 
Auguste Glaziou consta da sua carta encaminha-
da a Luiz Cruls, em 16 de novembro de 1894, de-
finindo com precisão o lugar onde foi construída 
a barragem do Paranoá dando sentido e existên-
cia ao nosso lago. O que vale dizer, indicando o 
sítio do futuro Plano Piloto de Brasília.

O astrônomo, geodesista e militar belga Luiz 
Cruls conheceu Joaquim Nabuco — prestigiado 
diplomata e político brasileiro —, em setembro de 
1874, num navio das Messageries Maritimes que 
partia de Pouillac, na França, com destino à La Pla-
ta, na Argentina, com escala no Rio de Janeiro. Já 
no Brasil, Cruls publicou, em 1875, um trabalho so-
bre métodos de repetição para leitura de ângulos. 
Sempre atento as artes e as ciências, Dom Pedro II 
o nomeou como adjunto no Observatório Imperial 
do Rio de Janeiro. Em 1877, o astrônomo publicou 
um novo estudo: Carta Geográfica e História Físi-
ca do Brasil. Em 1881, com cidadania brasileira, foi 
designado como diretor do Observatório Astronô-
mico do Rio de Janeiro.

Proclamada a República, a Constituição determi-
na e o Congresso autoriza duas expedições ao Pla-
nalto Central sob a chefia de Cruls. A primeira em 
1892, “Comissão Exploradora do Planalto Central do 
Brasil” para demarcar a área que abrigaria o futuro 
Distrito Federal; a segunda em 1894, “Comissão de 
Estudos da Nova Capital da União” para fixar, na área 
demarcada, o sitio destinado à nova capital do Bra-
sil. É nesse segundo momento que o botânico fran-
cês Auguste Glaziou entra em cena emprestando ra-
ro talento, conhecimento e sensibilidade aos desti-
nos da Nação brasileira.

Botânico autodidata, Glaziou chegou ao Rio 
de Janeiro em 1858, então com 30 anos de idade. 
Imigrante, sem recursos, o francês experimentou 
várias privações até ser notado pelo deputado F.J. 
Filho, encarregado por Dom Pedro II de conceber 
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uma nova politica urbana para a cidade. Paisagis-
ta ágil e criativo e com uma experiência rica nos 
anos que trabalhou em Bordeaux, na França, rapi-
damente conquistou a inteligência refinada do Im-
perador. Em 1861 lhe coube a tarefa de restaurar o 
Passeio Público e, em 1869, a Direção dos Parques 
e Jardins da Casa Imperial. O reconhecimento e a 
notoriedade se fizeram presente em seguida: re-
fazer os jardins da Quinta da Boa Vista, do Cam-
po de Santana, do Parque São Clemente e do Pa-
lácio do Barão de Nova Friburgo, posteriormente 
Palácio do Catete, e tantos outros.

“No Segundo Império, situa-se um novo perío-
do com Glaziou, cuja presença se faz sentir até 
hoje por meio dos trabalhos que deixou, em que 
associou plantas importadas dos grandes culti-
vadores europeus(...) e plantas da flora nativa(...) 
A alameda das Sapucaias, na Quinta da Boa Vis-
ta, pela sua beleza intrínseca e capacidade de 
persistência no tempo, mereceu a admiração de 

sucessivas gerações. Glaziou é considerado, sem 
favor, o autor da mais importante obra paisagís-
tica de nosso país”, disse Burle Marx que, como 
Glaziou, trouxe a sua arte para o embelezamen-
to e à construção de Brasília.

Nos relatórios do Ministério da Agricultura en-
contramos a documentação de um intenso rela-
cionamento de Glaziou com os jardins botânicos 
europeus e alguns outros em colônias francesas 
em latitudes tropicais. Na Quinta da Boa Vista fun-
cionava a sede da Sociedade Brasileira de Aclima-
tação, que tinha Glaziou como membro, espécie 
de filial da homônima francesa sediada em Paris. 
Em 1889, como delegado do Rio de Janeiro, foi ele 
quem representou o Brasil na exposição Univer-
sal de Paris. No pavilhão do Brasil foram exibidas 
96 plantas nativas, cujo exemplares expostos não 
saíram daqui, mas do Museu Nacional de Histó-
ria Natural de Paris.

Conhecido por seus projetos de jardins sinuo-
sos, grutas e lagos artificiais, Glaziou não foi ape-
nas o “jardineiro do Imperador Dom Pedro II”. Ele 
trouxe grande contribuição para o estudo da botâ-
nica, como um intrépido naturalista que buscou 
em nossas matas, montanhas, restingas e cerra-
dos os espécimes mais interessantes e ornamen-
tais para semear nos jardins daqui e da Europa. 
Glaziou foi contemplado ainda com o título de 
Doutor em Filosofia, em 1868, pela Academia Im-
perial Alemã.

Os relatórios das duas expedições, conhecidas co-
mo Comissão Cruls, nunca perderam a sua distin-
ção como trabalho notável de compreensão e des-
crição do Planalto Central onde deveria e foi cons-
truída a nova capital do Brasil. Nas preciosas ano-
tações e relatório do botânico Auguste Glaziou e em 
todos os estudos subsequentes até o emblemático 
Sitio Castanho eleito pela Comissão do Marechal Jo-
sé Pessoa, o lago Paranoá sempre esteve ali, como 
referência e lugar.

Não por acaso iniciamos esse texto, citando a fra-
se de Auguste Glaziou. Certamente, Lucio Costa ao 
pensar e conceituar Brasília em sua Memória Des-
critiva do Plano Piloto, de 1957, já sabia que a nossa 
capital seria abraçada por um lindo lago, resultan-
do numa cidade que “é, ao mesmo tempo, derrama-
da e concisa, bucólica e urbana, lírica e funcional”.

Conhecido por seus projetos de 
jardins sinuosos, grutas e lagos 

artificiais, Glaziou não foi apenas o 
“jardineiro do Imperador Dom Pedro 
II”. Ele trouxe grande contribuição 

para o estudo da botânica, como um 
intrépido naturalista que buscou 

em nossas matas, montanhas, 
restingas e cerrados os espécimes 
mais interessantes e ornamentais 

para semear nos jardins 
 daqui e da Europa


